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APRESENTAÇÃO

A Coleção “A Produção do Conhecimento nas Ciências da Saúde”, em seu quarto 
volume apresenta vinte e oito trabalhos enriquecedores desenvolvidos em instituições 
diversas do país.

 Categorizamos informações apresentadas sob forma de trabalhos científicos na 
interface de estudos ligados à saúde orientando o leitor na aplicação da sistematização 
da assistência de enfermagem e seus assuntos correlatos.

Os trabalhos aqui apresentados demonstram de forma ampla conceitos atuais 
relativos aos temas da saúde mental e da família, cuidados de enfermagem, prescrição 
desta rotina física, práticas integrativas, oncologia, perfil de grupos de risco, promoção 
e educação em saúde dentre outros diversos temas que poderão contribuir com o 
público de graduação e pós graduação das áreas da saúde.

A equipe de saúde cumpre um papel fundamental não apenas no laboratório e no 
hospital, mas no contexto da sociedade e do seu avanço, por isso cada vez estudos 
integrados são relevantes e importantes para a formação acadêmica.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Portanto, de cada um dos volumes desta obra é significante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e da Atena Editora em produzir 
conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. 
Assim, desejamos que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho 
aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma 
área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As condições higiênicas dos 
estabelecimentos e o cumprimento das 
exigências legais são fatores importantes na 
produção e comercialização de alimentos 
seguros e de qualidade. Independentemente 
de qual for o tipo de serviço de alimentação 
todos necessitam cumprir determinações 
relacionadas a processos e serviços, como 

instalações, armazenamento, venda e 
manipulação dos alimentos, bem como 
atribuição de responsabilidades, documentação 
e registros. Neste sentido, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a infraestrutura externa e 
interna de dois supermercados localizados no 
município de Naviraí – MS, e também, verificar 
o grau de conhecimento dos funcionários 
sobre as boas práticas de manipulação (BPM) 
para que fossem diagnosticados possíveis 
problemas. Os dois supermercados foram 
classificados como regulares, apresentando 
percentuais de conformidade de 70 a 88 % 
para o supermercado A, e de 52 a 88 % para 
o supermercado B. Conclui-se que muitas das 
não conformidades observadas no decorrer 
do estudo podem ser corrigidas, através de 
instruções aos funcionários e proprietários, de 
forma clara e objetiva através de palestras, 
treinamentos periódicos e monitoramento 
dos itens avaliados, a fim de assegurar a 
qualidade higiênico-sanitária dos alimentos 
comercializados. 
PALAVRAS-CHAVE: boaspráticas; 
manipuladores; segurança alimentar; alimentos; 
consumidor; qualidade.

ABSTRACT: The hygienic conditions of 
establishments and compliance with legal 
requirements are important factors in the 
production and marketing of safe and quality 
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food. Regardless of which type of food service everyone needs to comply with process-
related determinations and services such as food facilities, storage, sale and handling, 
as well as assignment of responsibilities, documentation and records. In this sense, 
the objective of this work was to evaluate the external and internal infrastructure of 
two supermarkets located in the municipality of Naviraí - MS, and also to verify the 
degree of knowledge of the employees about the good practices of manipulation (BPM) 
to diagnose possible problems. The two supermarkets were classified as regular, 
presenting compliance percentages of 70-88% for supermarket A and 52-88% for 
supermarket B. It is concluded that many of the non-conformities observed during the 
study can be corrected, through instructions to employees and owners, in a clear and 
objective manner through lectures, periodic training and monitoring of the evaluated 
items, in order to ensure hygienic-sanitary quality of marketed foods.
KEYWORDS: good practices; manipulators; food safety; foods; consumer; quality.

1 |  INTRODUÇÃO  

A conservação da integridade e saúde dos seres humanos depende do consumo 
diário de alimentos que sejam quantitativos e qualitativamente apropriados, saudáveis. 
Isto demanda que se instituam normas, limites e padrões, desempenhando tarefas 
de inspeção, controle, fiscalização e vigilância, a fim de certificar a qualidade dos 
alimentos (VALEJO et al., 2003).

Quando se ingere um alimento de condições de higiene precárias, as pessoas 
podem estar sujeitas a riscos para a saúde, tais como físicos (ingestão de pelos 
pedaços de vidro e plástico), químicos (resíduos de substâncias tóxicas) e biológicos 
(contaminação por vírus, bactérias e parasitas) (RUMOR, 2007). Os alimentos em 
todas suas etapas, desde sua produção até o consumo, necessitam de uma avaliação 
completa de seus riscos, que são determinados por meio de normas de Boas Práticas 
de Manipulação (BPM) e de Prestações de Serviços na Área de Alimentos (VOOS, 
2000). 

As BPM executadas pelos estabelecimentos necessitam contemplar os requisitos 
gerais, tais como higienização das instalações, equipamentos, móveis e utensílios, 
controle de portabilidade da água, higiene e saúde dos manipuladores, manejo dos 
resíduos, manutenção preventiva e calibração de equipamentos, controle integrado de 
vetores e pragas urbanas, seleção das matérias-primas, ingredientes e embalagens, 
programa de recolhimento de alimentos (BRASIL, 1997; BELLE et al., 2004).

Descrito como “comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância 
em produtos alimentícios, e com área de venda entre 300 e 5.000 m2”, os supermercados 
representam hoje o principal local de comércio de alimentos nas cidades de médio e 
grande porte (SILVEIRA; LEPSCH, 1997; VALENTE; PASSOS, 2004) constituindo, 
portanto, setor significativo da economia brasileira e elo sensível e relevante quando 
se analisa a segurança alimentar (KASPER, 1991; VALENTE; PASSOS, 2004). 
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A garantia da segurança, da qualidade dos produtos e da prestação de serviços 
na área de alimentos, estabelece instrumento básico na preservação de atributos 
referente aos critérios de qualidade sanitária dos alimentos na prestação de serviços 
nesse ramo, com vistas à proteção da saúde do consumidor, dentro do entendimento 
do direito humano à alimentação apropriada (CGPAN, 2000). 

Portanto, fica claro que é de grande importância o cumprimento da legislação 
vigente pertinente às Boas Práticas, para que os estabelecimentos possam fornecer 
alimentos seguros e de qualidade aos consumidores. Desta forma, o objetivo deste 
trabalho foi verificar as condições higiênico-sanitárias de dois supermercados do 
município de Naviraí-MS e detectar possíveis falhas, melhorando a qualidade e 
contribuindo para a saúde da população.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

No período de quatro meses de pesquisa, realizaram-se diagnósticos e análises 
visuais das Boas Práticas de Manipulação (BPM) nos supermercados denominados 
como A e B localizados em Naviraí- MS. O projeto foi realizado com o auxílio de lista 
de verificações apresentada na RDC Nº. 275/2002(Brasil, 2002) e as consignações 
da RDC Nº. 216/2004 (Brasil, 2004), as quais abordam questões relacionadas às 
condições higiênico-sanitárias das edificações e instalações, equipamentos, móveis e 
utensílios, produção e transporte de alimentos dos produtos acabados. 

2.1. Aplicações de questionários para avaliação do nível de conhecimentos dos 
funcionários e proprietários sobre as Boas Práticas. 

Para analisar o nível de conhecimento dos manipuladores a respeito das BPM, 
foram aplicados questionários, que averiguam as definições dos pontos principais das 
BPM e quais seriam as formas corretas de realizar alguns procedimentos. 
 

2.2. Aplicações do check-list (lista de verificação) de BPM 

O ambiente, os processos e o comportamento dos manipuladores foram avaliados 
por meio de observação visual com aplicação de um check-list seguindo modelo 
proposto pela Portaria nº 326 de 30 de julho de 1997 (BRASIL, 1997), Resolução - 
RDC nº 275 - ANVISA, de 21 de outubro de 2002 (BRASIL, 2002), e Resolução - RDC 
nº 216 - ANVISA, de 15 de setembro de 2004 (BRASIL, 2004). Essa fichacontinha50 
itens de verificação, agrupados por assunto em quatro blocos: edificação e instalações; 
equipamentos, móveis e utensílios; manipuladores; e produção e transporte do 
alimento. As escolhas de respostas para o preenchimento do check-list são: “Conforme” 
(C) – quando houve atendimento ao item analisado; “Não Conforme” (NC) – quando 
o estabelecimento apresentou Não conformidade quanto ao item observado; “Não 
Aplicável” (NA) – quando o item foi considerado não pertinente ao local pesquisado.  
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2.3. Avaliações das edificações, instalações, equipamentos, móveis, utensílios e 
verificação do armazenamento e distribuição dos alimentos. 

Os supermercados foram avaliados de acordo com a situação higiênico-sanitária 
da infraestrutura (área externa e área interna), conforme os tópicos: piso, teto, paredes, 
portas, janelas e outras aberturas; iluminação, ventilação e climatização; abastecimento 
de água; higienização das instalações e instalações sanitárias; controle de animais e 
pragas e condições higiênico-sanitárias dos equipamentos utilizados. Nas áreas de 
armazenamento e distribuição de alimentos há grande movimentação de produtos 
e manipulação dos mesmos, o que consequentemente acaba atraindo pragas. Por 
esses motivos foram avaliados os seguintes itens: higiene, disposição, organização e 
a situação do local; temperatura do ambiente; modo de refrigeração e armazenamento 
dos produtos de acordo com o tipo de alimento, embalagem e matérias-primas; 
preparação, armazenamento e transporte dos alimentos preparados. As escolhas 
de respostas para a classificação são: Menor - quando apresenta não conformidade 
pequena ao item analisado; Maior - quando apresenta não conformidade mediana ao 
item analisado; Crítico - quando apresenta não conformidade alta ao item analisado. 

2.4 Análises da higiene dos funcionários. 

A avaliação das condições higiênicas dos funcionários ocorreu através de 
visualização in loco e preenchimento da lista de verificação das BPM, conforme a 
Resolução n° 275/2002. Após a aplicação da lista de verificação, foi elaborado um plano 
de ação, listando as inadequações observadas para gerar um plano de adequação 
exigido pela legislação.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

3.1 Aplicações de questionários para avaliação do nível de conhecimentos dos 
funcionários e proprietários sobre as Boas Práticas. 
 

No gráfico 1, é demonstrado o nível de conhecimento dos manipuladores 
de alimentos dos supermercados sobre: contaminações dos alimentos, doenças 
transmitidas pelos mesmos, higiene do estabelecimento e boas práticas de manipulação.



A Produção do Conhecimento nas Ciências da Saúde 4 Capítulo 16 159

Gráfico 1- Percentual geral de compreensão dos funcionários sobre as Boas Práticas de 
Manipulação de alimentos dos supermercados da cidade de Naviraí – MS.

No supermercado A, observou-se que os manipuladores de alimentos possuem 
em torno de 70% de conhecimento sobre contaminações dos alimentos, doenças 
transmitidas por alimentos, higiene do estabelecimento e boas práticas de manipulação, 
o que se torna um resultado positivo.

No supermercado B, pode ser observado que o percentual de manipuladores 
com conhecimento em relação às Boas Práticas de Manipulação é de 49%, resultado 
abaixo de 50%, mostrando a necessidade da qualificação profissional e treinamentos 
para funcionários.

As respostas incorretas e parcialmente corretas estavam principalmente 
relacionadas à contaminação cruzada, higiene das mãos, doenças transmitidas por 
alimentos e a definição de boas práticas de manipulação.

Analisando de modo geral os dois supermercados, 37,5% dos funcionários que 
responderam o questionário, afirmaram não ter participado de um treinamento sobre 
Boas Práticas de Manipulação. Apesar de ser uma quantidade inferior a 50%, a RDC nº 
216 da ANVISA (BRASIL, 2004) preconiza que os manipuladores de alimentos devem 
ser supervisionados e capacitados periodicamente em higiene pessoal, em manipulação 
higiênica dos alimentos e em doenças transmitidas por alimentos. A capacitação deve 
ser comprovada mediante documentação, ou seja, com o cumprimento da legislação.

3.2. Aplicações do check-list (lista de verificação) de BPM.

No gráfico 2 é apresentada a porcentagem de conformidades dos cinco principais 
itens avaliados por meio da aplicação da lista de verificação nos supermercados A e B. 
Constatou-se que no supermercado A 71% dos itens estavam em conformidade com a 
legislação.  Já no supermercado B, constatou-se que cerca de 53% dos itens estavam 
de acordo com a lei.     
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Gráfico 2- Porcentagem de conformidades dos cinco principais itens avaliados por meio da 
aplicação da lista de verificação nos supermercados A e B da cidade de Naviraí – MS.

O supermercado A obteve uma porcentagem regular, atingindo de 70 a 80% de 
conformidade em todos os parâmetros avaliados, sendo apenas de 20 a 30 % de não 
conformidades. Porém essas falhas foram mínimas, não gerando riscos graves e de 
extrema urgência ao estabelecimento. 

O supermercado B também obteve porcentagens acima de 70% de conformidade 
e abaixo de 47% de não conformidades, resultante dos itens mais acentuados (higiene 
dos estabelecimentos e higiene pessoal dos manipuladores).  

Nos dois supermercados avaliados, as não conformidades acerca da higiene do 
local foram corrigidas, através da elaboração de procedimentos operacionais. 
 

3.3. Avaliações das edificações, instalações, equipamentos, móveis, utensílios, e 
verificação do armazenamento e distribuição dos alimentos.

Na Tabela 1, estão as principais não conformidades avaliadas em cada 
supermercado intitulado como A e B e classificadas como maior, menor e crítico.

Não Conformidades Classificação
A B

Destino adequado dos resíduos. Maior Menor
Limpeza e desinfecção adequadas. Maior Maior
Documentação sanitária, de orientação e auxílio, e pessoal quali-
ficado.

Crítico Crítico

Edificações, instalações, equipamentos, móveis e utensílios. Menor Menor
Armazenamento dos alimentos. Crítico Crítico

Tabela 1- Principais não conformidades avaliadas nos estabelecimentos A e B e suas 
classificações. 

As principais não conformidades observadas nos supermercados foram notadas 
nos locais de armazenamento dos alimentos. Constatou-se que necessitavam de uma 
modificação/reforma com certa urgência.
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Outro ponto crítico identificado foi à obtenção, disponibilização, e exposição 
de documentações e registros nos supermercados, tais como: APPCC (Sistema de 
Análise de Perigo e Ponto Crítico de Controle), MBPMA (Manual de Boas Práticas de 
Manipulação de Alimentos), POP (Procedimento Operacional Padrão), entre outras 
documentações que comprovem que os supermercados seguem os padrões exigidos 
pela legislação vigente.  

Com relação às outras não conformidades, as mesmas podem ser corrigidas 
com treinamentos periódicos aos manipuladores e monitoramento dos itens avaliados, 
uma vez que estão diretamente ligadas às pessoas envolvidas nos processos.

3.4 Análises da higiene dos funcionários. 

Nesta categoria foram analisados os itens exigidos pela legislação, chegando à 
conclusão, que 70% dos itens analisados nos 2 supermercados estavam conforme a 
legislação e atendiam exigências como: Orientação sobre boas práticas de fabricação 
e manipulação; Higiene do local e dos manipuladores; Frequência da limpeza do setor 
e dos utensílios; Hábitos e posturas dos manipuladores, entre outros. Constatou-se 
que 30% da lista de verificação resultaram em não conformidades com a lei.

4 |  CONCLUSÕES 

Considerando o grau de não conformidades constatadas nos supermercados, 
concluiu-se que há necessidade de investimentos por parte dos estabelecimentos no 
sentido de adequar e atender as exigências da legislação, com o objetivo de melhorar 
a qualidade dos serviços e produtos e proteger a saúde do consumidor. 

Os critérios de higiene pessoal e demais conhecimentos das Boas Práticas 
precisam ser abordados em capacitações para manipuladores de alimentos e 
supervisionados diariamente nos locais de produção. Estas formações devem ser 
contínuas e cuidadosamente elaboradas, com atividades teóricas e práticas, a fim 
de promover mudanças de hábitos nos manipuladores. Assim é possível contribuir 
favoravelmente para a qualidade higiênica sanitária dos alimentos servidos à população.
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